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Sarney prepara ação 
junto à Constituinte 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

iVa reunião que manterá hoje 
vom os líderes da Aliança Democrá­
tica, no Palácio do Planalto, o presi­
dente José Sarney examinará a hi­
pótese de ser elaborado até Ia de fe­
vereiro um elenco de princípios bá­
sicos referentes à nova Constituição. 

/Apesar de se manter inflexível no 
ponto de vista de que o governo não 
deve possuir qualquer anteprojeto, o 
que, em seu entender, poderia signi­
ficar interferência nos trabalhos da 
Assembleia Nacional Constituinte, 
Sarney não está disposto a ficar de 
braços cruzadosf Afinal, chefia uma 
administração que acaba de ser re­
forçada nas urnas, integrada pelo 
PMDB e o PFL. Cada partido terá 
suas linhas de açâo, seus fundamen­
tos e suas propostas constitucionais, 
a serem explicitados diante dó exa­
me de cada caso concreto, pelos 
constituintes. Mesmo assim, sem re­
presentar superposição ou ingerên­
cia nos assuntos partidários, o Palá­
cio do Planalto, de acordo com o 
PFL e o PMDB, cuidará para reunir 
determinadas definições maiores, 
capazes de servir senão de roteiro, 
ao menos de informação para os de­
putados e senadores reunidos em 
constituinte. 

Fala-se que o presidente exami­
nará a hipótese porque ainda não se 
decidiu por completo. Talvez opte 
por não tornar oficiais, isto é, por 
não colocar no papel nem divulgar 
documentos formais, limitando-se a 
fazer chegar às bancadas o pensa­
mento afinal definido. Pode ser, em 
contrapartida, que avance até algu­
ma coisa muito parecida com o do­
cumento constitutivo da Aliança De­
mocrática, assinado em 1984 por ele, 
Tancredo Neves, Ulysses Guima­
rães, Aureliano Chaves e Marco Ma­
ciel. 

Que aspectos fundamentais são 
esses? Para começar, o sistema de 

Í governo. Devemos alterá-lo, de mo­
do a inaugurar o parlamentarismo 
na Nova República? Ou permanece­
rá o presidencialismo? Quem sabe 
uma solução mista, do tipo da vigen­
te na França e em Portugal, onde o 
presidente da República é o chefe do 
governo, mas os problemas adminis­
trativos são dirigidos por um pri-
meiro-ministro, responsável perante 
a Câmara dos Deputados? 

Depois, a ordem económica. Vi­
vemos dentro do capitalismo, e até 
onde será permitida a interferência 
do Estado na economia? As questões 
sociais, de seu turno, obedecerão a 
que diretrtees? Acentuar-se-á o pa­
ternalismo ou se distribuirão mais 
encargos sociais diretos â iniciativa 
privada? Deve haver limitação ao 
direito de propriedade? 

O papel dás Forças Armadas na 
Nova Constituição manterá a tradi­
ção vinda de 1891, ou Exército, Mari­
nha e Aeronáutica ficarão a mar­
gem da missão de garantir a ordem 
interna? 

Devem os direitos fundamentais 
da pessoa humana ser estendidos 
até onde? Direito ao lazer, à paisa­
gem e à imagem pública realmente 
merece ser colocado em pé de 
igualdade com o direito ao trabalho, 
à liberdade de pensamento, de fé po­
lítica ou de credo religioso? 

Os Estados e municípios terão 
condições de receber maiores fatias 
da tributação nacional, para, como 
consequência, absorver parte das 
atribuições da União? 

E, quanto ao sistema eleitoral, 
valeria a experiência do voto distri­
tal nas eleições para deputado fede­
ral e deputado estadual? Precisaria 
o voto continuar obrigatório? O que 
dispor em termos de partidos polí­
ticos? 

Não há mais do que dez ou 1$ 
definições fundamentais a tornai, 
ressalvando-se não dever /azei'J>4r-
te delas a questão da duração-dos 
mandatos presidenciais. Trata-se de 
problema menor, em termos de pro-
jeção e cristalização das institui­
ções democráticas, ainda que pren­
dendo atenções e interesses imedia­
tos. O seu mandato terá a duração 
que os constituintes •definiremA tejn 
dito o presidente José Sarney, cóm% 
esperança de que surja logo úitíQ, 
tendência. Para ele, será mais doma­
do, já que lhe permitirá programwr 
as fases subsequentes de seu gbv«f>-
no. Deve formular as próximas W£-
pas e gostaria de saber o mais Úè-
pressa possível quando deixará av%-
da pública, pois seus planos sãolSè 
não continuar na política uma Vês 
concluído o atual mandato. '* 

A necessidade de o governôpo% 
suir e tornar conhecidas suasõpÇ&ês 
diante dos temas antes citados, e de 
outros paralelos, cresceu intensa­
mente a partir do dia 15. Está eleUé 
senador pelo Rio de Janeiro 01tt€& 
tre Afonso Arinos, que obrigatórias 
mente assumirá a presidência ÚÚ 
Comissão Constitucional, grupb 
que, de fato, redigirá a nova Carta. 
Como já informamos, será muito di­
fícil ao ex-chanceler deixar de apro-
veitar o anteprojeto dos notáveis, 
que leva o seu nome, como basepàççl, 
os trabalhos constituintes. Esse tex­
to, preparado pela Comissão ffi/àv$é 
sória de Estudos Constitucionais è 
entregue ao presidente da RepúlM? 
ca em outubro, dividiu opin$èl§./Ç 
deixou a desejar. No próprio Palá­
cio do Planalto despertou mjíi*4 
mais resistências do que apoio, >$?-
sim, cresce a urgência para que .$ 
governo defina aquilo que aceilçCé 
aquilo que rejeita do trabalho dos 
notáveis. x - • ^ 

Na Assembleia Nacional CÔns*fc 
tuinte, o PMDB deverá contar cara 
256 deputados federais e 44 senado­
res. O PFL, com 20 senadores e 129 
deputados federais. Equivale cr d*-
zer, dos 559 constituintes, 440perienr 
cem à Aliança Democrática, isfcfe 
grando o PMDB ou o PFL. Somam 
mais de dois terços, ainda aue a? 
decisões, na Assembleia Nacional 
Constituinte, devam ser tomada* 
por maioria absoluta, a metade 
mais um. - • - 5 

f A grande dúvida, hoje, reside èm 
saber quantos dos 256 deputadoéf^ 
derais e dos 44 senadores do PMDB 
estarão alinhados com o Palácio &o 
Planalto, imaginando-se que osT!39 
deputados federais e os 20 sencCé& 
res do PFL tocarão pela mesma$&!*• 
titura do presidente/Na pior da» RI1 

póteses, 150 deputados federais &3ÚI 
senadores peemedebistas seguirão 
Sarney e suas definições, sempre 
que houver choque com o setor mais 
ideológico do partido. Pelo menos, 
esses são os cálculos feitos nos oê*-
redores palacianos. Durante o nttò 
passado e este, aproximou-se mitôe 
do PMDB e até atendeu, em níveis 
altos, reivindicações e postulações 
de seus integrantes. .. ".̂  

Em suma, daqui atéainstalàçSò 
da Constituinte haverá tempo pçm 
seguidas trocas de opinião emwpò 
presidente e as âireções do PJl 
do PFL. A tentativa é de se chega 
entendimentos no atacado, jâfiq 
no varejo, mil e uma posições éx 
rão, dentro e fora dos partidos. \ 
tando, como parecem estar, neufrít-
lizados os grupos mais QUeçcW^I 
extremados, também dentro è fofa 
do PMDB e do PFL, tudo maròh&rft 
para a elaboração de uma Constitw-
ção democrática, eivada de preocu­
pações e de postulados sociai4,'tx^ 
pressiva da maioria do pensarrieiSç 
nacional. Sem radicalismos ifejh 
prolixidades desnecessárias. (Ç',&.f-


